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Ainda que lhes tenhamos tanto medo, e que nos esforcemos por toda a vida a não cometê-los, são justamente nos atos errados que se abrigam as lições mais fundamentais da condição humana. Quem jamais desejou viver sua própria vida como um grande equívoco? Todos nós acalentamos o sonho de acertar, acertar sempre, e desta forma obter o máximo do mundo. Mas a existência possui mais facetas do que imaginamos, e – principalmente – não somos perfeitos. Ou, sendo mais correto, os atos humanos são forjados pelas intenções relativas, e ironicamente são justamente as certezas absolutas que dão fruto aos nossos maiores erros – não somos perfeitos porque nos achamos quase sempre certos.
Quem sabe reconhecer em si os sinais dos atos em sua plenitude? Quem possui a valiosa humildade de saber-se não-absoluto? Ser pleno ou achar-se absoluto são duas experiências distintas e completamente díspares em motivos e resultados; eu sei que todos nós podemos intuir nossa limitação sob o prisma da razão e ao toque da sensibilidade, mas a condição humana – sua natureza incerta e impermanente – possui uma face oculta, um segredo ancestral, que precisa ser desesperadamente desvelado.
A cada passo seguimos as pegadas dos que vieram antes de nós. Ao mesmo tempo, ainda que estejamos refazendo um caminho já trilhado por tantos homens e mulheres do passado, nossa jornada é única sempre, pois diz respeito tão-somente a nós e a mais ninguém. Este é o jogo (Lila, em sânscrito) do Samsara, uma maravilhosa seqüência de atos exaustivamente repetidos e sempre únicos, originais. Como isso é possível? Como podemos ser uma repetição de outras humanidades e ao mesmo tempo sermos completamente particulares em nós mesmos, sem antes nem depois? Podemos ser assim porque as circunstâncias podem se repetir ao longo dos séculos, mas as ações pertencem sempre ao aqui e agora.
Na alma de cada existência habitam os atos. E cada ato nos faz mais vivos e reais, tornando nossa vida única e impossível de ser repetida, tornando inclusive nossa persona, nosso ser, completamente real no momento em que vivemos – nem antes, nem depois. Assim, na gigantesca cadeia de acontecimentos que chamamos Vida, não há margem para nos repetirmos: somos sempre únicos e finitos através de nossos atos, e estes atos são tudo o que temos para provar que um dia existimos sobre a face da terra.
Os atos são os seres. Não, não somos nós que criamos os atos, são estes – meta-existentes e atemporais – que nos moldam através de si. Sem nossas ações, o quê nos sobra? Um nome, um corpo, uma forma ou lembrança? Estas coisas são pequenas demais para definir uma alma, é preciso mais do que isso. O que realmente permanece são as conseqüências do que fazemos, e as lições que tais ações nos dão ao longo da vida.
E, contudo, os atos precisam morrer. Também eles devem chegar a um fim, e na linha do tempo eles têm seu momento, deixando de fazer sentido logo depois. Esta é uma sabedoria que todo ser humano precisa urgentemente compreender, ao fazer isso será capaz de resolver o mistério que envolve o quê são realmente os atos coerentes. Ao fazer isso, poderemos afinal nos curar das conseqüências dos nossos atos ignorantes, sem culpas nem castigos. Os atos plenos e saudáveis são aqueles feitos sem culpa, não porque os justificamos através de uma moral conveniente, mas porque sabemos vê-los sob o prisma da nossa consciência em sua real natureza -- e quando terminam, os deixamos morrer.
Eis a causa de tanto sofrimento humano: a humanidade não sabe reconhecer-se nos seus próprios atos, e é incapaz de deixá-los morrer. Mas, afinal, a humanidade não existe; não há tal entidade específica chamada "humanidade", capaz de agir e curar-se de si mesma. O que existem são os atos dos homens e mulheres, e são estes que sustentam este mito chamado Homem, sempre retornando das cinzas de suas incoerências. E a maior incoerência dos homens é aquela que perpetua a ilusão de suas certezas, e a ilusão ainda mais terrível de que não há meios de superar as diferenças através da coragem em se transformar internamente (é preferível mantermo-nos como somos, sem mudanças, sem transformações). A urgência em vencer determina a tragédia do egoísmo, e perpetua os atos mais insalubres feitos sob o engano de que agir com individualismo para mudar o que é externo a nós é a solução, a regra final do jogo da vida.
Mas quem sou eu para falar dos atos coerentes? Com certeza não posso assumir a prerrogativa de sabê-los – mas posso assumir o esforço de realizá-los; o exercício da contemplação buddhista apenas me ofereceu ao longo do tempo a chance de tornar-me aberto aos méritos que as lições aprendidas com os erros podem dar. E aprendi a linguagem Zen através deste inusitado caminho.
As ações morrem. E com sua morte, novas ações são possíveis. Mas, quem sabe para onde nos levam as ações e suas finitudes? A cada vez que percebo os atos e suas conseqüências vendo-os em mim e nas pessoas à minha volta, sinto-me pasmo com o fato de que nada é mais poderoso e determinante na existência universal para cimentar a continuidade (ou derrocada) de nossas realizações como a própria manifestação das ações – sejam estas quais forem.
Ainda assim, há mais um pequeno segredo que precisa ser apreendido: as ações em si são puras. Elas não são boas ou ruins, certas ou erradas – nossa consciência e discernimento é que serão sempre os fatores que darão às ações o seu conteúdo. No instante infinitesimal antes do ato que poderá dar à vida ou levar à morte uma outra existência, será o nosso discernimento e a nossa consciência que determinarão para onde irá o nosso gesto ou a nossa palavra. Assim, os atos são os seres; mas são os seres que conduzem os atos à sua maravilha ou miséria. 
No Zen, eis a lição maior para conhecer os atos, e para compreendê-los: quem é esse que realiza a ação? Muitas vezes eu não me reconheço nos meus atos, e esse é o maior dos perigos. Quando não nos reconhecemos nas ações que perpetuamos, qualquer coisa que fizermos será justificável não pela força de sua coerência, mas pela fraqueza de sua impessoalidade: o ato inconsciente é regido pela ignorância, e perpetua-se no sofrimento da humanidade. Aquele que se recusa a admitir seus erros para si mesmo e em si mesmo está condenado não só a repeti-los, mas pior, muito pior: condena-se a justificá-los egoisticamente, e a criar em sua vida a teia de culpas e elogios que perpetua o vaidoso exercício de auto-indulgência ou auto-piedade, que enfim nos leva ao mais lamentável esquecimento.
Portanto, aqui faço a elegia dos Atos Mortos: deixem que eles morram para que outros ainda mais belos possam surgir, e aprendam com isso o valor da renovação de suas vidas, a partir do reconhecimento definitivo de que os atos que vocês realizam são tudo o que vocês são. 
Nossos atos morrem aqui e agora – para além, a transformação é tudo o que resta.


Quando curiosamente te perguntarem, buscando saber o que é Aquilo, 
Não deves afirmar ou negar nada.
Pois o que quer que seja afirmado não é a verdade,
E o que quer que seja negado não é verdadeiro. 
Como alguém poderá dizer com certeza o que Aquilo possa ser 
Enquanto por si mesmo não tiver compreendido plenamente o que É? 
E, após tê-lo compreendido, que palavra deve ser enviada de uma região 
Onde a carruagem da palavra não encontra uma trilha por onde possa seguir? 
Portanto, aos questionamentos ofereças apenas o silêncio, 
Silêncio – e um dedo apontando o Caminho.
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